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RESUMO

 Com o crescente avanço tecnológico no ramo da 
construção civil, materiais que não eram considerados 
importantes, como a argamassa para assentamento de 
blocos de vedação, obtiveram melhorias consideráveis 
de logística, custo e trabalhabilidade. Este trabalho tem 

do ramo da engenharia, no município de Janaúba-MG, 
estão seguindo esta tendência de melhorias, além 
de averiguar qual argamassa de assentamento está 
sendo mais utilizada dentre as empresas pesquisadas, 
preparada em obra ou industrializada. Através de 
entrevistas informais, conheceram-se quais os motivos 
que levaram as empresas a optarem por tal tipo 
de argamassa de assentamento, além de todos os 
processos que as envolvem, desde seu recebimento, 
até sua mistura e aplicação, onde também se procedeu 
a uma reprodução dos traços para avaliação em 

laboratório das suas resistências à compressão. Através 
destes ensaios, notou-se que as argamassas em 
questão estão com grande discrepância de resistência 

de resistência, mesmas estas não se utilizando das 
argamassas de assentamento industrializadas.
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ABSTRACT

 With increasing technological advances in the 

important, such as the mortar for the laying of bricks, 
have achieved considerable improvements in logistics, 

is being used  by the companies surveyed, either that 

mortar, and have also illuminated associated processes, 
from the arrival of materials to the mixing and application 
of mortar. We also conducted tests of resistance to 
compression in a laboratory setting. Through these 
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INTRODUÇÃO

 De acordo com a Câmara Brasileira da Indústria 
da Construção (CBIC, 2012), em 2012, a construção civil 
foi responsável por 5,7% do PIB (Produto Interno Bruto) 
nacional, além de receber uma parcela importante 
dos investimentos nacionais. Apesar destes números 
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conchas e mariscos. O óleo da baleia também era muito 
utilizado como aglomerante com preparo de argamassa 
para assentamento (WESTPHAL; WESTPHAL, 2013).
 Para essa mesma norma, as argamassas 
preparadas em obra são aquelas em que a medição e 
a mistura dos materiais ocorrem no próprio canteiro de 
obras. Seus materiais são medidos em volume e massa, 
e podem ser compostas por um ou mais aglomerantes 
(simples ou mistas).
 Para uma melhor compreensão, o aglomerante 
deve ser entendido como um material ligante, 
geralmente reduzido a pó, que promove a união entre 
os grãos do agregado. Já o agregado miúdo, de acordo 

grão cujo diâmetro máximo é de 4,75 mm, e o aditivo 
como produto adicionado à argamassa com o intuito de 
melhoras as suas propriedades, tanto no estado fresco, 
como no endurecido, segundo a NBR 13529 (ABNT, 
1995).
 A argamassa de assentamento de alvenaria é 
utilizada para a elevação de paredes e muros de tijolos 
ou blocos, também chamados de unidades de alvenaria. 

alvenaria são: constituir o mesmo em um único elemento, 
contribuindo na resistência dos esforços laterais; 
distribuir as cargas atuantes igualmente na parede por 
toda a área dos blocos; selar as juntas garantindo a não 

naturais, como as de retração e de origem térmica.
 As principais propriedades desejadas para 

(consistência e plasticidade adequadas ao processo 
de execução); aderência (permite à parede resistir aos 
esforços de cisalhamento e tração, além de garantir 
a estanqueidade das juntas, impedindo a penetração 
da água das chuvas), onde a resistência da mesma é 

é um composto responsável pela pega e endurecimento 
da argamassa, onde esta aderência acontece pelo 
intertravamento dos cristais e penetração dos mesmos 
em poros do substrato (POLITO et al., 2010); resistência 
mecânica (resistência à compressão), onde a mesma se 
encontra ótima com cerca de 10mm, diminuindo 20% da 
resistência com 5mm de espessura, e 16% para 15mm 

animadores, pesquisadores como Formoso et al. (1997) 
e Agopyan et al. (1998) apontam um grande número de 
perdas neste setor, que englobam além do desperdício 

recursos e mão de obra.
 Com o objetivo de reverter este quadro, as 
argamassas industrializadas vêm sendo mais utilizadas 
no mercado brasileiro, incorporando novas tecnologias, 
equipamentos e materiais, proporcionando melhorias 
consideráveis ao setor (COUTINHO, 2013). 
 Segundo a NBR 13281 (ASSOCIAÇÃO 
BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT, 2005), 
a argamassa é uma mistura homogênea de agregado 
miúdo, aglomerante inorgânico e água, contendo ou 

e endurecimento, podendo ser dosada em obra ou em 
instalação própria (argamassa industrializada).
 Há cerca de 11.000 anos a argamassa teve 
sua primeira utilização como material de construção, 
segundo evidências. Mas hoje, o que é considerado 
como registro mais antigo do emprego da argamassa 
pela humanidade, foi um piso polido de 180 m², feito 
com pedras e argamassa de cal e areia, estimado entre 
7.000 a.C. e 9.000 a.C. (CARASEK apud HELLENIC 
CEMENT INDUSTRY ASSOCIATION - HCIA, 2006).
 Já as argamassas industrializadas, surgiram 

sua primeira utilização no Brasil na década de 1990, 
sendo as mesmas conceituadas como misturas prontas 
dosadas em plantas industriais para as quais, na 
obra, só é necessária a adição de água (EUROPEAN 
MORTAR INDUSTRY ASSOCIATION - EMO, 2006). 
 As argamassas industrializadas, de acordo 
com a norma NBR 13529 (ABNT, 1995), são aquelas 

próprias (indústrias) de aglomerante(s), agregado(s), 
e aditivo(s), em estado seco e homogêneo, compondo 
uma mistura seca à qual o usuário somente adiciona a 
quantidade de água requerida para proceder à mistura.
 No Brasil, a argamassa conceituada como feita 
em obra passou a ser utilizada no primeiro século de 
nossa colonização, para assentamento de alvenaria 
e pedra (largamente utilizada na época). A cal que 
constituía tal argamassa era obtida através da queima de 
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empresa A, por motivos de praticidade, e a empresa 
B, por simples tradição. Já pelo tempo, a empresa 
A adaptou o seu traço para esta obra estudada em 
questão, e a empresa B, utiliza deste traço desde sua 
fundação, sendo a preferência da empresa A por um 
traço com adição de cal hidratada, já a 8 anos, e da 
empresa B, com este mesmo traço em todas as suas ob
ras.                                          
 As duas empresas, quando questionadas se 
haveria alguma circunstância em que elas optariam 
por outro tipo de argamassa de assentamento, 
responderam que não, para as obras em questão. 
As duas empresas fazem o transporte dos materiais 
através de caminhão fretado, sendo o seu recebimento 
conferido de acordo com o material em questão, como 
no caso da areia, a sua cubagem, para o cimento 

incorporador de ar, será feita assim como descrito pelo 
fabricante.                                                                                                                                                                      
 A estocagem do cimento é feita da mesma forma, 
pelas duas empresas, através da disposição dos sacos 
do produto sobre paletes, em uma pilha de no máximo 
10 sacos, com uma distância mínima de 30 cm do solo 
e das paredes, com o objetivo de evitar a absorção de 
umidade externa para o interior das embalagens. A areia 
é separada por baias, com uma camada de concreto 
magro, para evitar a sua mistura com o solo, sendo que 
seu processo é efetuado da mesma forma pelas duas 
empresas. 

tendo sua execução idêntica nas duas empresas. 
E por último, o aditivo, que deve ter seu processo de 
armazenamento feito de acordo com o fabricante, em 
local fresco e arejado, longe da umidade e dos raios 
solares, sendo que este último processo é executado 
apenas pela empresa “A”, sendo a única das duas que 
utiliza o aditivo em sua argamassa de assentamento. 

 
ARGAMASSA

 Para a confecção das argamassas em estudo, 
foram coletados os traços das duas empresas mais 
conceituadas do ramo de engenharia da cidade de 

(BRANCO et al., 2013); e a capacidade de absorver 

(CARASEK, 2006).

o tipo de argamassa de assentamento de blocos de 
vedação é mais utilizado dentre duas das maiores 
empresas do ramo da engenharia na cidade Janaúba-
MG, industrializada ou preparada em obra, além 
de comparar suas resistências à compressão e os 
processos que as envolvem  no canteiro de obra, 
propondo um traço ideal a ser utilizado, caso estes não 

PLANO EXPERIMENTAL

 Adiante é apresentado o plano experimental, 
contendo as entrevistas com os engenheiros e/ou 
proprietários das empresas em questão, e os materiais 
envolvidos nos ensaios de resistência à compressão da 
argamassa para assentamento de alvenaria.  

Descrição das entrevistas

 Entrevistas semi estruturadas foram dirigidas 
aos engenheiros/proprietários das empresas, aqui 
caracterizadas como “A” e “B”. Foram dirigidas 
perguntas aos entrevistados de suma importância para 
a caracterização dos principais processos que envolvem 
sua utilização, como qual das argamassas é utilizada 
em seus canteiros, feita em obra ou industrializada, 
porque optaram por este(s) tipo(s), a quanto tempo 
as utiliza, se sempre tiveram preferência por este(s) 
tipo(s), ou se mudaram com o tempo e/ou experiências, 
se haveria alguma circunstância em que optariam por 
outro tipo de argamassa, além de como são feitos os 
seus transportes, recebimentos, estocagem e mistura 
no canteiro de obras. 

Resultado das entrevistas

 Com relação à argamassa utilizada em seus 
canteiros, as duas empresas responderam que utilizam 
a argamassa de assentamento feita em obra, sendo a 
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mesmo utilizado no traço da empresa A. O agregado 
miúdo foi o mesmo utilizado no traço da empresa A. E 

ar, da marca Aquaplast, que tem como principal função 
a melhoria da trabalhabilidade da argamassa. A água 
utilizada foi do sistema de abastecimento da cidade de 
Janaúba-MG.

Confecção dos corpos de prova e realização dos 
ensaios à compressão

 Obedecendo a ABNT NBR 13279 (2005), foram 
confeccionados 3 corpos de prova para cada empresa, 
gerando um total de 6 corpos de prova, com formato 
cilíndrico, (5x10) cm, sendo que os mesmos foram 

até o momento da ruptura, seguindo a mesma NBR 
anteriormente citada.
 O ensaio foi realizado no laboratório da 
empresa Concrenorte, através de uma prensa hidráulica 
manual, modelo PCM100C, onde obteve-se os valores 
necessários para a ruptura dos corpos de prova, e 
em seguida, dividiu-se estes valores pelas áreas dos 
mesmos.

Figura 1 – Confecção dos corpos de prova

Janaúba-MG. A empresa A, utiliza um traço com cimento, 

aditivo, na proporção 1:1:8, e 50 ml, respectivamente.
 O traço da empresa A, teve sua mistura 
efetuada da seguinte forma: misturou-se primeiramente 

obter-se uma mistura homogeneizada. Já para o 
traço da empresa B, a mistura procedeu da seguinte 
forma: misturou-se primeiramente a areia, cimento, 

uma mistura homogeneizada, assim como descrito no 
primeiro traço.

Quadro 1 – Comparativo de Traços

(*) = As unidades estão dispostas em partes de um 
mesmo recipiente.

Descrição da composição da argamassa

 No caso do traço da empresa A, utilizou-se como 
aglomerante o cimento Portland pozolânico – CP III-32, 
da marca Lafarge, encontrado normalmente na região 
de Montes Claros. Utilizou-se também o Filito, da marca 

miúdo, a areia média natural, encontrada na região de 
Janaúba-MG, com granulometria entre 0,02 mm e 0,06 
mm. A água utilizada foi do sistema de abastecimento 
da cidade de Janaúba-MG.
 Já para a empresa B, utilizou-se como 
aglomerante o cimento Portland pozolânico – CP IV-
40, da marca Liz, também encontrado normalmente na 
região de Montes Claros. Com relação ao Filito, foi o 



16 Construindo, Belo Horizonte, v. 6, n. 1, Jan/Jun. 2014

2,5

3

3,5

prova

mostrou-se com maior resistência à compressão, 
atingindo 57,6% da resistência média dos blocos de 
vedação disponíveis no mercado (5 MPa), já a empresa 
“B”, atingiu 36% desta resistência média,  o que as 
deixa com grande viabilidade de utilização. Fica clara 
a discrepância entre as resistências das argamassas 
estudadas. Está divergência se dá principalmente pelas 
diferentes quantidades empregadas, e por pequenas 
dissemelhanças entre os materiais utilizados, como o 
cimento, por exemplo. 

CONCLUSÃO

argamassa de assentamento de blocos de vedação 
feita em obra, ainda predomina na cidade de Janaúba-
MG, e que tem seu estado agravado principalmente por 
valores de tradicionalismo, em relação à empresa “B”, e 
de praticidade, se tratando da empresa “A”. 
 Mesmo não havendo um controle tecnológico 
efetivo, por se tratar de argamassa de assentamento 
preparada em obra, ainda sim, estas atendem as 

Figura 2 – Rompimento do corpo de prova

RESULTADOS E ANÁLISES

 Os resultados obtidos através dos ensaios de 
compressão dos corpos de prova, após 28 dias em 
laboratório, foram de 2,88 MPa para a empresa “A”, e 
de 1,80 Mpa para a empresa “B”. Segundo Désir (2014), 
a resistência da argamassa deve ser de no mínimo 1,5 
MPa, e de no máximo 70% do valor do bloco de vedação, 

mercado com cerca de 5,0 MPa de resistência média à 
compressão, o que habilita a utilização das argamassas 
aqui estudadas. 
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